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EATAVAM de 'seculos distantes

Vas luctas entre a liberdade e

o despotismo, entre o privilegia

e as franquias populares. Os mo-

vimentos commnnal e philosophi-

co eram o principio d'essa gran-

de guerra de libertação da hu-

manidade, que tinha de se pro-

trahir até aos nossos dias atravez

de mil soffrimentos dolorosos em

que o sangue do fraco, as lagri-

mas do plebeu,amassavam o ci-

mento do grande edificio da inde-

pendencia humana; até hoje, que

os elarões da liberdade ainda of-

fuscam o espirito tacanho da ralé

e se levantam forcas e se abrem

prisões á. voz omnipotente d'um

rei.

Érigene, Roscelin, Abailard

- reclamavam o direito da rasão

'humana emquanto o burguez re-

clamava o direito da communa;

'i duas reclamações grandiosas,

duas afiirmações ousadas de dois

grandissimos principios, o prin-

cipio da liberdade religiosa e o

principio da liberdade civil,que ja-

mais poderiam separar-se em qual-

quer phase da luta titanica. Ja-

! mais poderiam separar-se ! Entre-

tanto eram os biu'gueses, que ba-

' talhavam pelos fóros da commu-

na, os que iam deitar lenha com

- maior 'enthusiasmo nas fogueiras

que o clero accendia nas praças

para queimar os hereticos do li-

vre pensamento!

Assim n'este instante sabem

«los templos catholicos clamores

enraivecidos, soltados pelo mes-

mo populacho que falla com em-

phaae das suas regalias, contra

aquelles que pedem a liberdade

religiosa na liberdade republi-

'canal

Mas os reis, eternos abutres

@de garras afiadas, cavalgavam nas

'aspirações generosas para servir

as suas perñdas e baixas ambi-

ções. Dear-iam aolargo municipal

a acalentar os brios burgueses, a

íincitar as multidões contra o des-

"potismo dos senhores, a comman-

.dar as milícias que investiam o

'castello feudal. Para que? Para.

;solidiñcar a autonomia popular?

Não; para que dos terraços das

" l bitações realengasnão detives-

:sem a vista em dominios alheios,

ae encontrassem tudo baixo, tudo

,raso a seus pés, um mundo d'es-

' raves de joelhos, que viam com

i sublime despreso. _

E d'esse modo se perdiam os

'sultados immediatos da formi-

J vel revolta communal. Sobre

,2; ruínas do castello fendal er-

+1 ia-se o throno do tyranno. A

A: 'ara e o sceptro brilhavam por

cima dos milhares _de cadaveres

a

l
plebeus que juncavam a planície! vistos obrigar-se, nem o vinculo I ze

em nome da liberdade.

Todavia, o vento que atiçava

as fogueiras e balouçava os c:-

daveres na forca era o mesmo

vento que pegava na semente dos

principios sãos e de remoinho em

remoinho os espalhava na terra

para alli fructificarem.

II

Portugal ia na esteira do flu-

xo e rciiuxo da lucta. A impor-

tancia do terceiro estado decahia

a pouco e pouco,na razão directa

do crescimento do poderio real.

A austeridade de costumes afron-

xava, a moralidade rastejava na

lama emquanto adevassidão, com-

panheira inseparavel do despo-

tismo, entrava no Paço. O alfay: -

te Fernão Vasques era enforcado

por zelar a honra do soberano.

Um desgraçado, que ousara so-

nhar com a honra dos reis! De~

pois, a força popular fortificava-

se com a proclamação do mestre

de Aviz para cahir aos pés do go-

verno pessoal de D. João II e

despedaçar-se no absolutismo pu'

ro de D. Manuel e na tyrannia fa-

natica de D. Joao Ill.

E' com os vislumbres da nos-

sa nacionalidade readquirida que

resurg'e a altivez do terceiro es~

tado. E' então que se afñrma bem

alto a soberania nacional, que se

proclamam sem rebuço as bases

da democracia moderna. As côr-

tes constituintes de 1641 decla-

ram:

t . . .Que ao Reyno sómen-

te compete julgar e declarar ale-

gitima successão do mesmo Rey-

no e eximir-se tambem da sujei-

ção e dominio, quando o rey por

seu modo de governo se fez indi-

gno de reinar, por quanto este

poder lhe ficou quando os povos

a principio transferiram o seu no

Rey para os governar: nem so-

bre os que não reconhecem supe-

rior ha outro algum, a quem pos-

sa. competir, se não aos mesmos

Reynos, como provam largamen-

te os Doutores que escreveram

na materia, e ha muitos exem-

plos nas Republicas do mundo, e

particularmente n'este Reyno, eo-

mo se deixa ver nas cortes do

senhor Rey D. Affonso Henri-

ques e do sr. D. João I. Por quan-

to, conforme ás regras do Direi-

to natural e humano, ainda que

os Reynos transferissem nos reys

todo 0 seu poder e imperio para

os governar, foi debaixo d'uma

tacita condição de os regerem e

mandarem com justiça e sem ty-

ranuia. E tanto que no modo de

governarem uzarem d'ella, podem

os povos prival-os dos Reynos

em sua legitima e natural defen-

são; e nunca n'estes casos foram

 

i ao vosso amo que nós estamos l reacção da corte, em lugar de a
l do juramento estender-sea elles. n ;aqui pela vontade do povo, e que I deter generalisou-a e teve por

Que bellas declm'açõcs,

bellas, tão consoladoras, tão bal-

samieas em especial n'este mo-

mento em que o sr. D. Luiz se

aiiirma no direito divino para

mandar, dar e decretar leis á na-

ção e em que uns biltres d'uns

bacharelitos levam a petulancia

até afiirmar que o funceionario

é um creado do rei, a que se a-

correntou por juramentos de fi-

delidade! l l

Ha perto de tres seculos que

os representantes da nação decla-

ravam que a soberania reside

n'esta e só n'esta; que os povos

podem depôr os reis quando elles

não mandarem com justiça e sem

tyranniae que n'essas condicções

não póde o vinculo do juramento

obrigar os cidadãos! Que impor-

tou a afñrmação de principios tão

sublimes ? O pobre povo só foi

ouvido quando erguia um bra~

gança nas suas alabardas e

chuços. Depois ludibriuram-no,

correram a pontapés a eterna

creança e no ultimo quartel do

seculo XIX o rei de Portugal é

rei por direito divino c vão pas-

sando a vida de tombo em tombo

os que se atrevem a dizer alto e

bom som que a sobe 'ania é da

nação e que a liberdade está. na

democracia.

III

O seculo desoito foi o seculo

da revolta. O espirito huniano

ergueu-se an'ieaçador, como que

enfurecido do seu longo lethargo,

e prometteu destruir pelos alicer-

ces a velha e cahotica sociedade.

Os encyclopedistas levaram o li-

vre exame a toda a parte e cha-

furdaram no Iodo os fctiehes do

throno, os fetiches do altar. A

sua influencia foi enorme. Dispu-

tava-se um sorriso, duas pala-

vras, uma carta d'um encyclope-

dista com maior empenho do que

os favores mais elevados da cor-

tc.

l Ao mesmo tempo espalham-

.se na Europa. o liberalismo in-

iglez; os voluntarios _da America

"traziam coznsigo as edéas demo-

: erat'eas. Os direitos do povo pro-

!pugnvrirusc disco 'ai se_ conhe-

I ciam-se.1'›ublicavam-se,e nos cos-

¡tumes operava-se uma transfor-

mação radical. A tensão dos par-

lamcntos subia e parecia fatal a

derrocada dos thronos.

Mirabeau respondi: ás con-

cessões de Luiz XVlz-Isso po-

deria ser a salvação da pah-ia se

os dons do despotismo não fo:-

sem senapre perigosos, e ao mar-

quez de Brezc quando pergun-

tava ao parlamento se havia

bayonetas.

Escrevia-se: ~Os grandes só

nos parecem grandes porque nós

estamos de joelhos; levantêmo-

nos.

Até principios do seculo des-

oito, Luiz XVI cahia na guilhe-

tina, os reis de Napoles, Polonia,

Sardenha, Etruria e Hollanda

eram depostos, Gustavo III da

Suecia e Paulo I da Russia assas-

sinados, Pio VI aprisionado e

Carlos IV de Hespanha desterrado.

Que fasia entretanto Portu-

gal? Portugal era uma nação a-

partado. das outras, beata, estupi-

da e selvagem. O laço constitu-

cional de que Lafayette dizia que

havia de dar volta ao mundo, es-

, barrava nas nossas frontei as, de-

tido pela espionagem fradesca

de Pina Munique. As devassidões

escandalosas dos braganças ti-

nham levado este paiz áquelle

estado de bestialidade inconscien-

te em que não ha dignidade nem

vestígios de pundonorou de brio.

Os homens de seiencia ou se viam

obrigados aemigrar ou eram lan-

çados em duras masmorras; e os

livros suspeitos de jacobinismo

queimados nos log-ares d'execu-

ção ofiicial. No pulpito, no con-

fissionario, no salão ateiava-se o

odio contra o pedreiro livre, odio

que se arreigava no coração das

classes mais intimagtal em o seu

estado de embrutecimento.

Para prova do grau de baixeza

d'esta sociedade de gradante,é suf-

fieiente a fuga da familia real c

da côrtc para o Brasil deante da

invasão dos franceses. Uma colle-

ctividade,ciosa das glorias nacio-

naes e da propria honra, haveria

deposto o chefe miseravel que a

abandonasse na hora do perigo

dada a impossibilidade de lhe a-

tar uma corda ao pescoço; em

Portugal, pelo contrario, quasi

que se tecer-am coroas de louro

no infame bragança. Abjecção su-

prema (l'um povo!

Apesar d'isso, as edêas libe-

raes ganhavam proselytos entre

nós, principalmente nos ::(lx'(.›;_:a-

(les, professores. Piriiittiua pro-

priciarios e militares. Os princi-

pios revolucionarios eram acceites

com enthusiasmo por esse peque-

no grupo, enthusiasmo que cres-~

cia em face das desgraças da pa-

tria. D'ahi uns fermentos de re-

volução que tropeçaram nas atro-

cidades do campo de Sant, Anna

e da torre de S.- Julião no anno

de 1 817. Estaconspiração visava

principalmente a esmagar o pro~

tectorado inglez na pessoa de

Beresford, que noslunnilhava pe-

entcndido as ordcns do rei:_1)z'- ,l rante o mundo civilisado; mas a

tão não sairemos senão pela força das consequencia final a gloriosa re-

volução politica de 1820.

A revolução de 1820 resul-

tou, pois, dalucta secular entrea

liberdade e o despotismo, tendo

por causas immediatas a propai

ganda francesa e as desgraças na-

cionaes. Era mais do que uma ne-

cessidade social; era uma fatali-

dade historiea.

Eu veuero-a, porque foi a

étapc mais gloriosa cbeneüea no

caminho da democracia portu-

guesa; eu admiro a coragem, a

energia dos seus promotores, co-

mo admiro a coragem c energia

de todos aquelles que trilham a

estrada heroica do progresso com

a esperança no céo e a morte a

um palmo deante dos olhos.

Eu saude-a em nome do P0-

ro de Aveiro; em nome do Povo

de Aveiro eu levanto um hurmh,

com a força das minhas convi-

cções e da minha juventude, a.

esses republicanos de Lisboa que

. tiveram a cdi-a soberbadc tornar

E o dia 24 de Agosto umdia de ga-

la nacional, em que os filhos da

liberdade irão depor corôas de.

louro, carvalho, perpetuas, horas

e violetas no tumulo dos homens

de 20.

Censu 'mn-nes,p01'quc vâmos

faser a apotheosc dos que admit-

tiram a monarchia ha sessenta c

quatro annos? Republicanos, dei-

xae ladrar os idiotas. Nós não Vil-

mos consagrar monarchicos, va.

mos coroar os que collocaram a

soberania do povo por cima d:

soberania do rei, os que pozeram

a realesa na dependencia dos re~

presentantes do paiz. Nós não vu-

mos levar ao Pantheon os que ac-

eenderam velas no altar do ea-

tholicismo, mas os que primei-

ro sellaram o principio da tole-

raucia e liberdade religiosa; os

que, em lugar de deixar retalhar

a patria pelos hmganças, decla-

raram ufanos que a patria 'não

¡ era patrimonio de ninguem. Não

i glorificamos os que fariam uma

constituicão retrogradaeni 1584,

,mas os que iiseram uma consti-

Í tuiqão democraticaem 1820. Por-

: que não eondemnam os idiotas a

apotheose de 1789?

Republicanos de Lisbon, ha

no fundo das províncias corações

republicanos que saltam hoje de

commovidos e alegres. Chegam

até nós os regosijos do povo altivo

da capital; mas tambem chegarão

até vós os cantos da liberdade,os

cantos da revolução soltados no

meio das nossas florestas, no meio

das nossas planícies. Aecoituu o

nossoespirito,e recehei unileal u

l¡incero aperto de mão.

Arriba-J r¡ Usui-.o.
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olhar sereno para deante, com os olhos ,pes Carneiro, José Gonçalves dos san-mara resporiderá, que- 'Agradece a impôr áuossa veneração e respeito. _ _

I ñtos no solda democracia que. se vae 'tos Silva, José Pereira de Menezes,sua ”ingestath o interesse que tornapo- ¡Alli desãpparecem todas as formulasBillSlHUlfllE't' BUMFlHlUlS

 

lo dação. ¡humilhatoriasD rei escreve Sancciono, erguendo ao longe e que não tardará Francisco Cremes_ da Silva, João da

r Art. 53. Estr (ictmgapão tem ef- .publique-se como ter e mais nada. No em nos aquecer com os seus raros vr- Cunha Sotto Maior, Jeso de Mello e

@ara se reconhecer o espirito libe- , [eua amooo, > decreto final faz saber, simplesmente, vrticadores. Castro de Abreu, José Maria Xavier'

5.4 ral da constituição de !822 e o › Art_ :39, 0 Re¡ dará' ounegaráa :aos seus subditos que as Cortes decre- ' ' de Araujo e'flernardo Correia de Cas-

l'; espirilto retrogrado da constituição que ¡Sancçao em cada decreto dentro de um taraón e ella sanccionou a ter' esquina? *W tro É ?epulvcda d I

, actua mente nos rege, hasta- por em ' me¡ de ais ue lhe tor airesentado. | rei tem veto, mas con'iciona . , eo meato e ju ho tinha idea

w opposiçãoalguus artigose paragraphos l Ârifiso_ qse o [rei adulptat' o Pr-o- Não fica a meditar sobre o projecto 2-75 :U ÁGUSTÚ DE IBZÚ Lisboa Manuel Fernandes Thomaz, on-

-ií dluma e d'ontra. Note-se qua' a crmsti- ' jecm das Côrtes Gomes, se exprimira para a Seu tempo resolver, nem a ca- de correu eminente risco de ser pre-

'l tuição de '1822 não nos satisfaz na opo-

cha presente, mesmo pondo de parte

a forma de governo, porjue contem

certas preposiçñes condemnaveis no

l ultimo quartel do seculo i9; porem

É devemo-lajulgar, não pelo nosso tern-

po mas pelo tempo em que foi feita.

Para ..1822 é. uma constituição li-

beralissima. em que se aflirmam ras-

l¡ gadamento os principios que consti-

' tuem a'hase da democracia moderna.

mara lhe agradece o interesse .que elle

tomo pela nação. O rei declara por

seu punho as razões que encontra para

rcprovar a lei, mas se a camara não

acceita essas azões, nem as modifica-

ções que o rei fez ao projecto, insta

de novo corn o rei para a sanccionar

e se elle ainda resistir mondo-a pu-

blicar em seu nome (art. i'll). O mes-

mo succede se o rei não der a sanc-

ção no preso d7um rnez (tn). Esplen-

so, porque a regencra logo que soube

da sua chegada, deu as mais aperta-

das ordens para ser capturado.

Fernandes Thomaz escapa-se de

boate vem a Coimbra, onde fica

umas noites, não revelando ali o seu

segredo senão a Jose Maria da Encar-

nação, pessoa da sua plena conliança.

Parte logo para o Porto a precipitar a

revolução, que não estava destinada

para tão cedo.

assim- O Ile¡ consente- Com o que

fica sanccionado. e nos termos de ser

promulgado como Lei do Reino.

Art. 61. A formula da prornuL

gação da Lei será concebida nos se-

guintes termos_ D. (F) por graça de

Deus lc¡ de l'r_rr'lrtga|, e dos Algarves

etc. Fasemos saber a todos os nossos

suhditos, que as (“furtos decretarani, e

Nos Queremos a lei seguinte»

     

  

        

  

 

  

   

 

   

  

   

  

@nando um povo mernora as suas

datas celebres e faz a apologia

dts seus homens grandes, evocando o Us.

heroísmo dos feitos que assignalaram “

a sua vida gloriosa: quando um povo

vae buscar á historia as paginas illus-

trcs de uma revolução, como a de

1820 e apresenta na pujança do seu

enorme valimento os vultos gigantes-

   

       

   

  

Succede ("um tanto mm a mm do Diz a carla de_ 1822: . w _ Ludo g üiígfwlgm'gcãã nãvglàlcígãáevomíio' Em a noite do ?.l de agosto de

dador? Vejamos_ «AN- 409- be 0 prole““ ¡U! «lfl' Continuamos_ ' * l q p “ pmce e' 1820 reuniram-se todos os natriotas e
dá provas irrefragaveis da sua vita|i~

dade, do seu patriotismo e dos seus

sentimentos democratieos.

Bem hajam, pois, aquelles que to-

maram a brilhante iniciativa de pro-

mover a homenagem cívica que o po-

vo portngnez presta n'este dia ao vul-

provado, sera reduzido a lei, a rpral,

depois de sor lida nas Cortes e assi-

gnada pelo Presidentee dous Secreta

rios, será apresentada ao Ile¡ em (lu-

plicado por uma deputação de cinco

de seus membros, nomeados pelo Pro-

sidentc.

revolucionarios em casa de Fernandes

Thomaz, no Porto, e ahi traçaram o

plano de revolução; e em 23, pelas , '

nove horas da noite, houve em casa

do coronel Sepnlveda a ultima reunião,

a que assistiram os commandantes dos

Diz a carta constitucional, de 29

do abril de !826:

cArt. 7!¡ t) rei exerce o Poder

Moderador:

g2 Convocando as Côrtes Ge-

racs extraordinariamente nos interval-

l Lego nos preamhulos das cartas de

l *23 de setembro de 4822 029 de Abril

¡-r de 1826 ha uma (liderança palpitante.

,j No primeiro le-se:

, «Dom João por graça do Deus e

pela Constituição da monarchio (todo

0 gripho c nosso) Itei do Reino Unido

do Portugal, Brazrl e Algarves d'aquem

e d'alem mar em Africa etc. Faço sa-

ber a todos os mens subditos que as

Cortes gomes cactraordinarr'os e cons-

tituintes decreta'rão, ceu occoitet' e ju

rei aseguinte Constituição»

No Segundo:

Dom Pedro Por .Graça de Deus,

Rei de Portugal, dos Algarves etc. Fa-

   
    

  

 

sancção a lei, o que 'fara pela seguim

to formula assignada de sua mão: -

Sancuiono, e publique-se como ter'.

tado, entender que ha razões para a

lei dever snpprimir-se ou alterersc,

podera suspender a sancção por esta

formula: Volte (is (Jor-les, expondo dc-

Art. “O. Ao lie¡ pertence dar a

Se o llei, ouvido o Conselho d'ICs-

  

 

   

 

los das Sessões, quando assim o pede

o bem do lteino.

§ á l'rorogando, ou addiando as

Cortes Geraes, e dissolveudo a cama-

ra dos Deputados, nos casos cm que

o exigir a >alvação do Estado, convo-

cando ¡mmcdiatarncnte outra, que a

substitua»

Diz a -Carta Constitucional de 23

de setembro dc 1822:

 

  

   

  

  

to proerruuente de Manuel Fernandes

Thomaz, ensinando aos contempora-

neos que hoje, mais do que nunca, e.

mister mostrar ás multidões como são

dignos da admiração publica os actos

de desprendimento, de amor pela li~

herdade, de patriotismo e devoção ci-

vica que constituíram a vida politica

d“aquelle valente CHUIiiillÚ da revolu-

ção democratica de 4830.

 

   

  

  

  

corpos militares e outras pessoas im-

portantes, que até então não faziam

parto da junta secreta.

No dia irnmediato, 2a de agosto, -

romjeu a . revolução, que foi seguida

com o maior enthusiasmo por todo 0 -

parz, cabindo o governo oppressor da

regencia do reino em lã de setembro

e triumphando o systema liberal. As-

sim, de nada tinham servido ao go-

baixo da sua assiguatura as sobreditas

razões. listas serão presentes as Cbr-

'tes, eimpressas, se discutirão. Vencen-

tlo-se que sem embargo d'ellas passe

a lei como estava, sera novamente a-

presentada ao Ilei, _que t/rc dará logo

atracção.

Se as razões expostas forem atten-

didas, a'lei sera supprimida ou altera-

da, c não poderá tornar a tratar-se

d'ella na mesma sessão da legislatura.

Art. JH 0 rci deverá dar ou

suspender a saucção no pl'aso de

um mez. Quanto as leis provisot'ins

feitas em casos urgentes, as (lflt'tl-s

   

  

    

   

  

co saber a todos os mens subditos

Portugueses. que Sou Scrvrdo.l)ecrc-

tar, Dar e Mandar jurar immediata-

mente pelas tres Ordens do Estado a

Carta Constitucional abaixo transcri-

'pta.›

Repare-se 'bem n'isto: - em

'4822 D. João era rei por graça de

Deus e pela Constituição da, monarchia;

em 1826 o rei philosoper e soldado

.era-o só por graça de Deus. Em 1822

eram as cortes, isto e Portugal, que

escolhiam a constituição que devia re-

ger o povo; em ldzü sua mogertiulo

 

   

    

  

  

   

verno tj'rannico de Lisboa as forcas

levantadas no Campo de Sant'Anna e

na esplanada da torre de S. Julião da

Barra, senão de o fazer ainda mais

odiado de toda a nação.

(J. Martins de Carvalho-A. para

o, Historia contomporaneo).

HOMENS Ill REVOLUÇÃO

 

   

  

 

O partido republicano portuguez

fazendo reviver na memoria do povo

as datas celebrcs da nossa historia e

tornando sobre si a gloriosa tarefa de

solcmnisar as virtudes cívicas dos be-

nemeritos da patria, presta um alto

Serviçoã causa da democracia, insu-

llando de vida nova e dando vigoroso

alento aos corações illaquelles onde se

abriga o mesmo sentimento redemptor

que soube qncbrar as algemas da ty-

rannia inglcza para nes dar a famosa

constituição, nascida do movimento

revolucionario, cujos eccos repercu-

«Art l7 As Côrtes antes de fe-

charem cada uma das duas sessões da

legislatura, clcgcrão sete d'eutre os

seus membros.

D'estes sete Deputados se formará

uma Junta, intitulada Deputnpáo per-

nrnnrnte dos Co'rtes, que 'ha de residir

na capital ate o momento da seguinte

abertura das cortes ordinarias.

Art. ls Pertence a esta Deputa-

çao:

l. Promover a reunião das assem-

bleas eleitoracs no caso de haver iris-

so alguma negligcncia.

  

conde Pecchio nas Lettres

philosopha em servido decreto-r, dar

e mandar jurar r'nrnwdiatumente pelas

tres ordens do Estado, ou ellas quises

sem ou não, a sua famosa carta cons-

titucional! E' estupendo e maravilho-

so.

Na constituição de 1822 ha dois

artigos famosos, arts. *26 e 27.

cAi't. 26 A soberania reside es-

sencialmente em o Nação. Não pode,

porem, ser exercita'rla senão pelos seus

representantes legalmente eleitos. Ne-

nhum individuo ou corporação exerce

autoridade publica, que se não diriro

-tta namoro nação»

Art. 27. A noção é livro e in-

dependente, e não pode ser patrimo-

m'o de ninguem. _4 ella somente per-

tence faser pelos seus deputados jun-

›tos em cortes a sua Constituição ou

.lei fundamental, sem dependencia de

Sancçâo do rci.»

Unde faz_ a carta de l826 tão bel-

las e eathegoricas affirmações douro-

-craticas'l De cada um dos artigos d'es-

da carta resulta a edoa de que a sobe-

:rania reside no rei, que da e manda

constituições, o de que a nação c pa-

trimonio que Deus lhe. consagra.

O art. St da Constituição de 2?. e

curioso, hoje quo tanto predomina a

lpolitica de campanario.

(Art. 94. Cada deputado é pro-

curador e representante de toda a na-

ção, e não o é somente da divisão que

.o elegeu»

São notaveis os artigos das duas

-cartas que se referem ao oete real,

-um absurdo tão discutido na actualida-

de e admittido por quasi todas as cons-

tituições européas. Diz a carta de 18:36:

.Art. 55. Se qualquer das duas

camaras, concluída a discussão, (da lei),

adoptar inteiramente o projecto, quea

outra camara lhe eurico, o reduziráa

decreto, e depois de lido em Sessão,o

dirigirá ao Rei.

Art. 50. Esta remessa será feita

por uma. deputação de sete membros,

enviada pela camara ultimamente dc-

iiberante, a qual ao mesmo tempo in-

formará a outra camara, onde o pro-

jecto teve origem, que tem adoptado

a sua proposição relativa a tal objecto,

e que a dirigiu ao ltei, pedindo-lhe a

sua 'Saucção

Art. :37. Recusando o rei prestar

 

determinarão o praso dentro do qual

se deva sancuonar.

Art. “2 Não dependem de sanc-

ção Real:

l.” A presente Conslilnição, e as

alterações que n'ella se llzcrcni para

o futuro.

2P Todas as leis ou quacsqucr

outras disposições das presentes Cbr-

tes extraordinarias e autistituintes.

tt.” As decisões concernentes aos

objectos le que trata o art. 103.

Art. H3 Sanccionando a lei, a

mandara o ltei publicar pela formula

seguinte: Dom por graça de Deus

e pela Constituição da urouurclria, [lei

do llcino de Portugal, Brasil e Algar-

ves, d'aqucm e d“:dern mar till Africa

etc. Faço saber a todos os mens sub

ditos, que as Co'rtes macrctaruru e eu

sourcionci a lei seguinte.

Art. ll'r. tã-»ilcinzas presos cs-

tabelecrdos nos art. HU ill não der

saucção :i lei, ficará entmutido que a

deu, c a ler' sc ;labirinto-(i. Se porem

recusar assignalla, as (.'ortcs n num-

dttrrio publica-r cru nome do Hei, (le-

vendo ser assignada pela pessoa em

quem recahir o podcr executivo»

E' pasmoso o espirito retrogrado

e servil da cmstituição que felizmente

nos rege por obra e graça do sr. D.

Pedro lV. Bem diz ella no art. 7l que

o rei e a chave de toda a organisaçãu

politica! E com essa chave tanto pode

fechar a porta ã liberdade como abrir

a torneira ao desootismo. Assim, de

que vale um projecto votado pelos re-

presentantes do povo, se o rei o não

quiser“? Sua Magestade /tco a meditar

sobre o projecto deter' para a seu tem-

po se resolver!!! Formula hypocrita, e

repugnantel E esta sociedade está tão

corrupta, tão indigna, tão pôdre, tão

miseravel ba cincoenta annos que se

não peja ou envergonha de reSpondcr

como escravo de roça que - Agra-

dece a Sua Magestade o interesse que

toma pela' nação! Como escravo de ro-

ça necessitava ella de ser' tratada, com

mil vergalhadas no lombo todos os

dias.

Depois vem ainda a liimilhação da

formula de publicação da lei: O sr. l).

Fulano faz saber que as Cortes Geraes

decretaram e Elle Quer a lei .seguinte.

  

lt Preparar a _reunião das cortes

(art 75 e seguintes).

Ill Conrocur (ts Cortes extraor-

dinrtrias.

I\ Vigiar sobre a olsmvw-ncuulo

Constituição c das let's, para instruir

os cortes futuras das infracções une

houver u. tado; havondodo governo as

informações que julgar necessarias pa-

ra osso lim.

Art. l:2'r l) rei não pode impo

«lir as eleições de deputados, oppbrsc

;i reunião das ci'n'tes, prorogallas, dis.

solvcil:r<, ou protestar contra as suas

decisões»

Eis a verdadeiradoutrina constitu-

cional, o verdadeiro parlarnontarismo,

a allirrnação mais cathcgorica da sobe-

rania popular. lim quanto o rei actual

põe e dispõe dos ¡lililitliit'llt._|$ segundo

o seu arbitrm, na Carta que surgiu

da gloriosa revolução do '20, era a

propria camara que velava sobre as

necessidades populares e que instruia

uma corritnissão dc vigilaucia para ar-

restar os escandrdos. isto ncnr solIr'c

commentarios.

'l'crnrinarcrnos por uma indicação

curiosa. 0 artigo ::ll da carta de *22

dizz--O rei tdo ,o ¡Jrz t'olrsutondttt' [ar-

ça armado.; e o art. toh-(ls princi-

pes e riu/antes não ;andem cornmmrdar

força armada. O lim d'esta determi-

nação era, sem duvida, por a realesa

na impossibilidade do matar constitui-

ções com os seus pretorianos (Vespa-

da e portanto salvaguardar os direitos

do povo. Ora no anno de lrth o sur.

D. Luiz é almirante e generalissimo;

o sur. D. Carlos, um pateta .sem cur-

so, commanda forças em cavallaria n.“

'2 e o sur. D. Augusto, um refinadis-

sirno pateta sem sciencia nem con-

sciencia, commauda a l.“ brigada de

instrucção e manobras de cavallaria.

Cada vez mais estupondo!

Ah¡ ficam dados posdivos para o

publico julgar as aspirações generosas

dos homens de 20. A sua constituição,

dadas as circumstancias e o tempo em

que foi feita e comparada aque actual-

mente nos rcge,é um padrãnde gloria.

Teriarnos muito mais que desliar nas

tem ainda hoje os sons vibrantes de

uma campanha de herbes.

 

Acesso Cocrrxno.
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A CONSPIRAÇAO

48 de e ' ' -

ãdat?)
de Sant'Anna, alguns patriotas, entre

os quaes se encontrava Gomes Freire,

i

por tentarem libertar a pau-.a do do-

minio inglez. Apesar do terror que

este awntecimeuto produziu em to-

dos os aniuros, ainda assim outros li-

beraes promoviam nova Conspiração,

que d'esta vez da va feliz resultado.

Logo no dia 21 dejaneiro de 1818

se associou no Porto Fernandes Tho-

maz com Ferreira Borges; em 22 ti-

nham adherido Silva Carvalho e Fer-

reira Vianna, fazendo-se a sessão em

casa de Fernandes Thomaz.

Em IO de fevereiro, reuniu-se-lhes

Duarte Lessa; Lopes Carneiro e San-

tos Silva em 43 de maio; Pereira de

Menezes em Ir de julho.

Pelo rneado de 1819 foram a Lis-

boa Sitva Carvalho e Pereira de Me-

nezes sondar a opinião; mas o terror

das fogueiras do Campo de Sant'Anna

didicultava todos os trabalhos. A opi-

nião geral c que só das províncias po-

dia partir o grande e ellicaz impulso

que devia salvar a nação. Comtudo al-

guns patriotas trabalhavam em Lisboa

tomando por emblema a symbolica

palavra -churança. Esta apathia da

capital demorou por algum tempo os

trabalhos revolucionarios; a revolução

de "espanha veio, porem, dar impul-

so aos patriotas.

Ei. 26 de maio de 4820 adherem

em casa de Fernandes Thomaz, Fran-

cisco da Silva Sotto Maior, e em 5 de

junho, Castro e Abreu. '

Xavier de Araujo associou-se em

1 casa de Duarte Lessa em 22 de junho l'em'se 305 l¡

' e em 12 d'agosto, 5 dias antes, ad-

here em casa de Fernandes Thomaz o
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' Iristorz'gitos et polit'iqztes sur'

lo Portugal descreve assim as

tres primeiras figuras da. Revo~

loção:

  

  
   

   

    

  

  

   

 

    

   

   

   

   

  

   

  

    

  

«Antes de bontem pude ñnalmente

assistir a uma sessão das cortes. Um

deputado levantando-se attrahiu toda

a minha attcnção. As feições de seu

rosto eram austerase fortemente Cara-

cterisadas; os olhos eram de fogo,'os

cabellos curtos e erespos começavam

a embranquecer. Sua tez era de um

moreno pronunciado: a voz retnmhava

cornoo ribumbo do trovão; suas ideas.

eram claras, as phrascs concisas e ner-

vosas. Em seus discursos nom se en-v

contravam parentliesis, ncrn circumlo-

quios: nem otfendia, nem Iisonjeava .,

pessoa alguma; parecia não cuidar na

impressão que produzia no audrtorio,_

e, com os olhos 'lixos no presidente;

não estava attento senão para a inspir

raçã ule sua consciencia. A' vista d'es-

te orador observei nas physi-luourias

dos ouvintes um sorriso do satisfação

misturado com r'espeito.--Não poden-

du conter minha curi0sidade por' mais

tempo, perguntei o nome d'aquella

i'lepirtailn'r._-E', responderam-me, Fer-

nandes Thomaz, o rei da nossa revo'

loção.

«Depois levantou-se um outro he-

mem de estatura mais alta, demorado'

na sua elocução, vigoroso e irresistível

em suas ideias. Ouvi pronunciar o noÍ

me de Borges Carneiro. Este deputa

do provoca frequentemente o entitu-

rsiasmo do aulitorro; sons movimenú

tos são sempre anzlazes, e ajudam a .

paixões populares» O retrato do gos

neral Sepulveda, que ligou o exercito'

à revolução liberal, é tambem alta-

mente sympathico: «Quando a regen-

cia de Lisboa enviou as tropas que the'

obedeciam, contra a guarnição do Por-1

to que avançava para a capital, Sepnl

veda, seguido apenas de duas ordenan -

ças, se apresentou perante os bata

lhões de Li a., 'e os convidou a ull'ta

tadores da patria. Es,

jtas tropas, espantadas de tanto arrojo_

je confiança, não hesitaram um só in

,tante em passarem para as bandeirarduas constituiçr'res, mas o povo já temÍ ultrrno (dos revolucionarios -- Se ul-
l - - ' ) p da liberdldon'com que formar um jnrsn seguro i veda.

Que apprenda a venerar os funda-l A junta regeneradora ficou com-
a

 

o seu consentimento, responderá nos Tem razão; se elle irão quisesse bem !dores da liberdade portuguesa, a dcs- posta de i3 membros: Manuel Fer-

 

a' termos seguintesz- O Ret' quer mc- importava o que as cortes decretavam. plc-9:": bacãm'clilln', _lltlltl.ttl'»itos, func- nandes Thomaz, José Ferreira Borges,

j; ditar sobre o Projecto de Lei, para a Na Constituição de 1822 não ha cwnarrosrtos e carxcn-rtos que constr- Jose da Silva Carvalho, João Ferreira '› '

i srtt tel/rpa .sc resolven- .lo que a ca- nada d'isto e é quanto basta para a ;Nem 00 Presente a horda d'el ll?! 0 ar Vianna: Duane Lessa; 30353 Maria L0'

v -

é: .~'. v.

-1.. 9_ t.? ii' '  



 

.r A _A a* ' o . ourenço dh'tl'me'ida Azevedo, um

. .A ' distincte medico, um dedicado par do

, c v reino e um pessimo presidente da ca›

, ' _ mara, a quem a rabulana e manhosa

antem< ?no boquear progressivo

   

 

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  
  

   

  

   

  
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

 

  
  

   

   

  

 

  

    

  

   

 

  

  

  

    

t _ t politica regeneradora da desditosa

e lente da nossa existencia poh- ¡Coimbra, arrasta para ocampo da tri-

lca lucrativa e dos arranjos escandalo-

sos

tica pfottigáda'em desatinos cimscien-

tes e adstrictos a soberania heredi taria,

irradiam-se a espaços os fulgores ve-

' hementes d'uma nacionalidade hoje de-

* crepita, mas que deixa vislumbrar um

passado prenbe de glorias e rico de

seiva, em que se elevou alterosa e cheia

de prestígio no meio das primeiras na.

ções do universo.

Nas imponentes manifestações com

que Portugal saude ainda os seus be-

, nemeritos d'outr'ora accentua cada vez

mais uma fervida anciedade á vida

;que ve fugir-lhe pelos desregramentos

dos dirigentes, que parecem empenha-

dos em arrastat-o ao cairel d'um preci-

pício para o despenhar no abysmo _com

a nossa autonomia, com a nossa liber-

" dade, com as nossas aspirações a um

futuro que nos redima d'este oppro-

" brio por meio d'uin regimen rasgada-

mente democratico.

ltontemacapital accordava unanime

' d'um lethargo quasi secular para com-

memorar com um brilhantismo indizi-

vel o tricentenario do passamento do

grande epico que deixou a alma gra-

vada nos seus Luziadas, e todo o paiz

:abrindo os olhos ainda somnolentos

'ao clarão d“uma nova aurora soltou um

hurrah tlebil sim, mas enthusiasta, sem

-a pujança da vida que se the esvaiu,

.mas com o coração palpitante de en-

tbusiasmo.

Pouco depois era Portugal inteiro

que apotheotisava o estadista ferreo, o

_ grande marquez de Pombal, que fez

resurgir Lisboa dos escombros d*um

cataclismo horrivel, o immortal cida-

'dão que elevou a patria ao fastigio

d'uma grandeza que perdera em Al-

cacer-quibir, tornando-a novamente

respeitada. Foi então que o throno es-

' tremeceu, porque viu e mediu em to-

da a sua profundeza a avalanche po-

pular movendo-se com um ruido enor-

me ao sabor d'uma edeia una,gran-

diosa, imponente, qual a de solcm-

nisar o centenario do ministro de

1 D. Jose. Portugal rc-juvenescia, pois.

Accentuava asua vitalidade dluma ma-

neira assombroza. Dispensava o auxi-

lio do rei para as suas festas de puro

'caracter nacional, e o soberano viu vac-

.cilar-lhe a coro. . A'vante l . ..

e ttoje, precisamente no dia Qt de

, agosto, passados sessenta e quatro

: annns, Lisboa inicia e o paiz secunda-a

na dedicação dos patriotas da revolução

' 'de 4820, consubstanciada n'uma pleia-

, de de heroes, Fernandes Thomaz, Fer-

ireira Borges, Sepulveda, Gil, Cunha,

Silveira, .Silva Carvalho, Xavier de

Araujo, etc., que proclamaram a iu-

depen'dencia da patria, inaugurando

,"um novopacto politico, que tinha por

within dar ao paiz um governo cons-

titucional, que D. João VI reconheceu

*mais por medo do que por vontade.

' U dia :54 de agosto e, pois, uma

“ data gloriosapara Portugal, porque re-

-xtorda as primícias d'uma 93, a epoca

p d'uma nova vida politica como transi-

' ção para as aspirações augustas d*um

'povo Opprimido e vexado pela reale-

_1a. O 24 de agosto não e exclusivo

d'um partido, pertence a todos nos,

a todos os que amam a patria, a li-

herdade, a luz, o progresso e o bem.

Saudemos pirtanto os benemeritos

'oque levantaram o grito da rebellião,

“ saudemos os apostolos, encorporando.

"nos em espirito á sua apotheose solem-

e nissima.

- “ ' E nos, respeitosos e enthusiastas

-' admiradores das altas virtudes civicas,

:curvamo-uos reverente ante o prestito

pepular com que a capital solve hoje

uma parcella da divida sacratissima

' .que o paiz deve aos revolucionarios

de 4820.
l

Salve henemeritos da patria:

A. i'.

   

  

      

    

  

                       

    

  

 

   

  

   

   

  

   

   

  

 

. Eu declaro, sob a minha palavra

d'honra, que tive o bom gosto de ler

aquellas trinta e sete paginas ami-cho-

lericas, oderecidas por s. ex.“ ao pri-

vilegiado talento do sr. Conselheiro

Barjona de Freitas, um bom regeuea

rador, a quem eu da melhor vontade,

faria o necrologio politico, se s. eina

deixasse de fazer parte da politica de-

lapidadora que nos leva em caminho

de panta na.

Foi succinta mas admirativa a mi-

nha leitura, e creiam que não dei por

mal empregado o tempo que empre-

guei n'ella.

Naquelle livrinho encontra o lei-

tor a maneira como facilmente se evi~

to e vantajosomenle se combate o ch 2- ,

tera-morbus! O sr.dr. Lourenco, ujul- l

gnu-se obrigado a apresentar o h'ucto

da sua observação, do seu estudo e da

sua experiencin.»

Veio, mas chegou tardet

Toulon e Marselha o atiirmam.

Um medico que sabia como can-

tajosamenle se comi/oleo cholem-nior-

bus, tinha obrigação, não só como me-

dico, mas tambem como homem hu-

manitario, de enviar immediatamente

a formula do seu eli-mir, acenipanhada

com o livrinho, aos principacs hospi-

taes de t5 rança, e em especial para Tou-

lon e Marselha. Porque o não fez, e

deixou que o cliolera roubasse tantas vi-

das? Porque não ensinou a Pasteur e

Kock,e tantos cutros homens de scien-

cia, a maneira como vantajosamentc se

combate tao terrivel inimigo? Não o

quiz? Foi egoísta“?

Eu creio 'que o sr. dr. Lourenço

satisfez a todos estes meus desejos,

porque reconhe;o no respeitavel ca-

racter de s. ex.“ vontade de juntar aos

muitos titulos que adornam o t'rontes-

picio do seu livrinho, o de destroi/rl-

dor do elixir que inato. o -nmrroldol Mas

se o fez, tudo me leva a crer que o

elixir de s. ex.“ c um mjtho, e o .seu

livrinho muito util para ensinar aos

municípios a melhor manchado lavar

as ruas.

Um distincto medico houuepatha,

o sur. A. C. d'Abreu, já fez, com a

devida justiça, a apreciação do elixir

do sr. presidente da camara de Coim-

bra.

Diz aquelle illustre medico, que,-

(o sr. dr. Lourenço como professor, de-

certo achou grande merecimento no

seu eliwlr anti-cliolerico, como the cha~

ma, mas perdoe-nos que the digamos

que nos e que the não encontramos

novidade alguma nem na. es-

sencia. nem na forma.»

Depois tem apparecido muitas mais

apreciações, e entre ettas, encontra-

mos um hello artigo na Mcdecino Con-

temporauea, do qual não podemos re-

sistir à tentação de transcrever as se-

guintes linhas, para honra e .gloria do

meu caro dr. Lourenço:

«Aqui entre nos, o mesmo vento

de desordem parece ter soprado Sobre

as cabeças mais levantadas e, se não

vemos summidades scientificas darem

o seu contingente a esta desgraçado

symptomatologia, porque entre nós mio

as ha nem pode haver. cheios de as-

sombro vemos homens altamente col-

tocados pelas suas posições otliciaes,

descercm do pedestal com que tam-

bem a sciencni os eleva e virem pre-

gar às turbas com a linguagem de

que elias se servem e, o pudor, com

os maços processos dc pensar que

tas conhecem eem que buscam a Con-

vicção. Vemos um medico transviar-se

do que lhe impõem os melhores pre-

ceitos da sua deontologia e vir apre-

guar do alto da imprensa noticiosa o

seu elixir maravilhoso; vemos um ho-

mem de sciencia abandonar as regras

positivas do investigação e de pesqui-

za da verdade e, liado n'uma experiem

cia acanhada e não' esclarecida, altere-

cer aos seus pares e, sem uma rigoro-

sa demonstração, garantir a cilicacia
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te o professor, desprezando _todo o:

ensinamento moderno de physiopagiçé

logia e de medicina racional, entregar-

se ao mais grosseiro einpirism'o sem

as' provas mais concludentes e decisi-

vas que pudessem estelar _este recuar

de um seculo»

E' necessario dizer aqui bem alto,

que estas linhas foram escriptas de-

baixo da responsabilidade de muitos

dos primeiros medicos do paiz.

Parece me ter dito muito pouco

acerca desse aborto Scientitico que pu-

ra ahi appareceu, e que tanto barulho

fez n'este pobre Portugal, mas creia o

sr. dr. Lourenço que não e por falta

de vontade. '

S. ex.“ como é o maridão ca do

sitio, que todo Io iii/inda, julgou que :i A

sombra da sua cathedra podia brinCar

Cum uma classe rcspeitavel, sem que

entre ella houvesse quem lhe dcsse o

merecido correctivo. Enganou-se.

Fique s ex.“ em paz mais o sou

celebre .FJ/'ash', o ir*:clll,t«_'ti. ousadia d'es- I

to suit :t.'23;'¡li':idor, que niio o medico,

 

Ie de quem se pode vingaremoccasião

Oppu'tuna, ct'avainlo a sua respeita-

vel lanccta em alguma parte do cor-

po do seu amigo

Microbio.

ram ESTRANGEIth

Hespanha

 

«A força faz o silencio ao redor

d'ella; mas não cala os corações», dizia a

Labouiaye. Esta maxima potlona pre-

sente conjunctura applicar-se :i Hcspa-

nha, cujo governo quct' aí out/'mice

sutiocar a voz da opinião inlignada.

A imprensa e o alvo dos seus tiros, e

todos os dias estão sento pronunciados

e condeinnados os periodicos [trios mais

t'uteis pretextos. La ;Vault/i'm, de Man-

resa, e El Clanior, de Castellon, fo-

ram denunciados por ipialqucr coisa.

0 director do El Program, de Madrid,

que commettcu o monstruoso crime

do ter publicado um artigo intitulado

-0 que tem S. M?- l'oi condcmna-

do novamente a dois mczcs de prisão.

*

D. Manoel Ituiz Zorilia c D. Mar-

tin Blasquerez, tenente de infanteria,

foram hadias julgados á revelia, em

conselho de guerra e condemnados á

morte, por cumplicidade na sublcva»

ção de Santo Domingo de la Calzada,

provincia de Rioja.

Suissa

O grande conselho da Suissa devia

ter discutido, ha dias, um projecto

de lei de que citamos as prmcipaes

disposições. «-t.°--A pena de morte

so e applicada aoassassnnito.- 2.” Se-

ra executada por decapitaçíio por meio

da gunnotina.-3.°.~\ execução tera

logar n um local fechado, em presença

de testimunhasm

Belgica

Continua na Belgica a agitaçõo con-

tra a lei da reforma escolar, que foi

enei'gicamcnte combatida na camara

dos representantes pelos liberaes, mas

que se detendem apesar de tudo. Es-

perain que o rei intcrponha o seu ve-

'to, c pensam que sera facil rebentar

uma revolta popular, se o governo Ie-

var avante a sua ideia, que lhe per-

¡ nnttn'a dcinittir os pi'otcssores libcrncs,

ge abolir diversos estabelecimentos de

;ensmm

l Complicam-se os negocios. t) rei

i não quer ver n Inovitnento popularhotil

ta - l,ninoetc reacrinnario, c talvez seja
l

,Je 'usou cunho¡ ublii' os olhos.

' 2' I: ›"amamn.\<'\'¡\i-l ..an ;-.

I-\úlúõhilCIARlO

sita n'esta cidade o nosso bom amigo

e patrtcio snr. l~'rancisco Regatta, di-

i

í Esteve no domingo passado de vi-

-gmssimucapitão do porto do Caminha,

,e sua cx.“ esposa.

o .Foro 'DE zivnmo

l tir. «1!:2t'ittttciu oa caixa dos bombeiros

i U sr. ltegalla veio assistir ao bazar

Coimbra, 22 de agosto.

Por um acaso, verdadeiramente

phenomenal, _appareceu sobre a minha

pobrisstma banca de trabalho um h-

  

   
  

  

íbus, sua propltylamiu o tratamento-

:mimo pelo punho cathedratico do sr. 
' vrinho therapeutico-A cliolcm-morm

do seu remedio milagroso; vemos um '

homem respeitado seguir caminhos

condemuados, garantindo com uma es-

tatistica brutal os mais certos etIeitos

da sua mistura anti-chinerica, como

tantos entres, não rodeados por esse

respeito, teem garantido, sempre tun-

dados nas suas estatisticas, as mais

variadas medicações, vemos tinatmen-

da Companhia dos Bombeiros, de que

é coinmandante e ver o resultado das

diversões que se tem dado no Passeio

em benelicio da mesmo companhia. S.

vo poiqiie os seus consocios não lhe

ex.“ a-pparcccu inesperadamonte, moti-

tizeiam uma recepção.? A briosa_ corpo-

ração deve ao sur. Regatta serviços va-

'husiis, e os membros encontram sem-

pre no seu_ chefe aS'provas d'uma alta

consideração, que por sua vez e cor-

respondida com a mais acrisolada sym-

pathia e respeito.

A, meia noite, quando tindou o ha-

zar, a phylarmonica e os bombeiros-de

serviço foram cumprimentar o sr. lle-

galla, queimando-se alguns foguetes.

S. ex.“ retirou na segunda feira

para a praia d'Ancora.

-_-o-----

O bazar ultimo foi pouco concor-

rido tanto de dia como :i noite dando

por isso poucos resultados. A che-

gada do uuncio, coisa nunca vista ea

na terra, retirou a concorrencia ao

passeio, e todos foram presenciar a

illuminação que se exhibia ii porta do

paço episcopal em honra do represen-

tante do Vaticano.

Por consequencia, se ha quem se

congratule com a visita de sua ex.“

não somos nos d'nssi- num-tv, pois

uu" r1 -uva ::nie-_cnc .mciva se foz seu-

   

 

     

   

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

voluntarios alguns nobres.

Como não houvesse aillucncia :i

diversão não pede cffcctuar-se a arre-

mataçao delgumas prensas, o que nos

consta se fara hoje.

.-_4_

Belerem-nos que no Alboy habita

uma tamilia, cujos pues castigam bar-

bara e incessantemente uma criancinha,

a ponto de cauzar reparose incommo-

dos a visinhança O padrasto da infe-

liz justitica perfeitamente o seu grau

de parentesco, porque co mais salieu~

tc nos estupidos castigos que intlige á

desventurinta, e a propria mãe lam-

ticm não a poupa batendo-lhe desapie-

dadameute.

Que mãe e que sentimentosl

Pedimos a quem compete provi-

dencias. Aquellu creança não pode es-

tar ii mcrcc dos vcrdugos que a vão

assassinando lentamente.

+_

Alli para os lados da Fonte Neva

ha uma t-iberna, que se está tornando

um foco de prcversão. lia hi amuida-

das contendas e disputas acompanha-

das de linguagem indecoresa e obsce-

na. Aos domingos principalmente cos

tuma haver lá serio Chin/"rim, incom-

modaudo a visinhança, porque esfre-

gncZes vein saldar as contas para o

meio da rua.

Ao sr. administrador pedimos que

rcmedcie aquella pouca vergonha.

___+_-____.

Diz o «Commercio de Portugal»

que por uma nota recentemente elabo-

rada na direcção geral das contribui-

ções directas se verilicou elevar-se a

&00:0005000 reis a somma dos direi-

tos de mcrcc em divida aos cofres pu-

blicos!

Não admira.

Us altos tunciimarios e os titulares

são com certeza os devedores dhniucl-

la quantia, porque o baixo t'uncciimalis-

mo, o que vence magros vencimentos

não o deixam respirar cmduhnto não

tem satisfeitos os respectivos direitos

mcrcc. _

listas transigencias são compativeis

com a monarcliia.

v_.___._-=__

Voe appareccr brevemente em Lis-

boa mais um luctador na imprenssa,

onde advogarn as ideias republicanos.

tntitular-se-lm [Miu-rio da Tarde.

Seja bem vindo o collega.

+_-

Começou ,quinta feira da semana

passada na fundição de artilheria de

b'cvitha a fuudicçào da estatua eques~

tre do general Concha, U bravo que

morreu na batalha d'listelta, varado

pen¡ metrtdho tzdlivith.

t). Mario t¡ itaHtt-U condecorado

com o titulo de marque-z del U'ltifl'ü,

quando elle veio a Portugal suiiocar a

insureiçiio patuleia.

_._4__.

Contra a. debilidade

Recommendamos o Vinho Nutritb

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

pur se acharem legalmente auctorisa-

dos.

._ l .

Chegou ha dias a Piriz um saltim-

_M_ ?à

foram estes devprados por uma tribo

que ali habita, a qual, em compensa-

ção, proclamou rei o saltimbanco Mou-

ton.A sua soberania durou pouco tem-

po, porque um aventureiro chileno

fel-o desthronar e foilproclantado rei.

O pobre Mouton viu-se obrigado a t'u-

gir para França, deixando o campo

livre ao seu feliz successor.

TELEG_R_AMMA

(A' redacção do «Povo de Aveiro)-›

  

Lisboa 23, às 8 horas da m.

O cortejo cívico foi prohibi-

do apesar da licença concedida!

Uma. infamio. indecente t

A eommissâo vae depor so-

bre o tumulo de Fernandes Tho-

maz uma. coroa de bronse.

Moraes Cornelio.

Depois de ter dado consentimento

para solemnisar uma data gloriosa da

nossa' historia contemporanea, o go-

verno retira descaradamente a sua li--

ceuça de se manifestar por um impu-

nentc cortejo cívico a admiração dos

heroes de 41820.

Quer dizer, o rei não tolera que o

povo saude os benemeritos que (211120

conrclavam e restriugiam as preroga-

tivas que elle hoje usufrue, e portanto

um attentado ti sua real soberania..

Pois bem. Provocam~nos? Manie-

tem-nos, se podem; o que não conse-

gttireis csuttocar-nos no peito a ancie-

dade de gritar alto, bem alto:

Gloria aos heroes do 482m

Com a indignação a que nos mo-

ve o acto injustiticavcl e despotico do

rei, protestantes _contra a 'vingança e

profanação cuspida na memoria dos

bravos, a quem talvez n dvnzistia bt'aa

gantina devo :I sua existencia actual.

Comprehendomos o vosso receio

lãspvrae. . .esnerac. . .

--,_..--___

Casaram na quinta feira da sema-

na passada, na administração do bair-

ro tlccidental de Lisboa, o sur. Jose

l'cdro Marcello com a sur.“ D. Maria

Augusta Queiroz Foram testemunhas

os srs. Justino Roque *Gameiro Guedes

t' Antonio Maria dos Santos, (lc \"illa

Franca.

M*-

Inform::on-nos que desde o dia tt)

dc junho que não tem havido sessões

camararias, o que redonda em prejuizo

de quem tem interesses a tratar por

aquetla corporação.

Ja (rop .lp :ele pelos interesses

dos seus munícipes.

...N-.ü. ,_

\Tao entrar no preto a 3.' edição

da (Jurid/id do Poco, dc que se esgo-

taram. dentro de dois mezes, dez mil

exemplares.

Os pedidos devem continuar a ser

dirigidos para Coimbra ao editor da

Cartilha. do Pora, rua do Corpo de

Deus, 83.

---__-'-*__-__

Ilouvc na America um violenta terá

ramoto. lim Philadelphia andaram-se

desusadamcnteas aguas do rio, c que-

braram as amarras dos barcos. ¡touvo

grande panico em varias localidades,

chegando a morrer do susto um pri-

sionciro que se achava na cadeia do

Philadelphia.

0 limite do perímetro em que se

   

las povoações de Baltimore, Brattlchoa

so e Vermont.

_. _

Segundo os mais modernos recen-

'Cilai'iiift'iit)$, ha '20 paizes na Europa,

America, Asia, o Africa, em que o nu-

mero das mulheres e muito maior do

que o dos homens, sendo Portugal o

pai:: que na Europa' tem mais mulhe-

res. v '-

Na Europa, por exemplo:

Portugal tem 1:084 mulheres para

1:000; homens; 4:061thoruega -l :049;

Suisssa «1:0t0; inglaterra 41117; liespaa

nha 120312; Suecia 4:040; Allemanha

1:039; Russia 4.027; Paizes Baixos,

&202%; França t:003; Belgica 1:004.

Na Africa: o Natal tem 4:0t6; o

Egypto tem 1:02:53; na America a Groe-

landia tem 4:435; a Martinica trios;

as Indios neerlandezas 1:079 Venezuel-

bzinco i'rancez, que conta na sua vida l la 12038; .Colombia 1:058; Guadalupe

alguns dias gloriosos. Feticien Mouton 1:035; Clnle l:t)0.'i-.

-t..t e o seu nome-viajava na Amo-

rica do Sul com alguns Companheiros.

Aochcgarem ao estreito de Magalhaes,

Nos outros e maior o numero de.

homens.

i o-...._.._...ü›__..'r' ...z-r. 1

fez sentir o terramoto c marcado pe-_
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MUITA ATTENÇAOI!

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalas de prata. e mansões honrosas

55 A 39, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 59

-AVEIRO-

JOSÉ DOS 'SANTOS GAMELLAS Õ: i-iLilO chamam a attenção dos seus

ii'egueZes e do publico em geral, para o extraordinarío sortimento de diffe-

rentes artigos, que acabam de reccber directamente das princípaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a prc~

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'a neles paízes.

IJOS, Boquefort, Londrina, Gmyer, Prato. Papel e Flamengo. Conservas Iuglezas.

Francezas e Nacionaes, em frascos. Leite i-oíídensado, dos Alpes. Manteiga indie;

za e Normanda em latas e barris. Pihsas de Malaga. Gelatina branca o vermelha.

Biscoitos inglozes Francezes e Nacionaes. Pastilhas do hortelã pimenta.. Farinhas

de lzena Seruy, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagd e l'erlcs du Nizaní.

Alcapárras em frascos. Mostarda em pó e preparada. Julienne em acotes. Champignõcs

e Trutas en¡ latas. Lagosta ln ,leza e Salmão ein latas. Presuntos Bigleses, Alleínàes. de

Lamego e Melgaço. Figos [ug ezes em caixinhas. Doce de Goyaba do Brazil, em latas.

Cócos muito frescos. Fructas de todas as qualidade-s em compóta, seccas e christalisadas.

Mannelada Franccza em latas e em quartos.-(1arno assada. Carneiro mm Ervilhas, com

feijão, guizado. Mão de Vacca. Costelletas de Vitella. Lin na de Fricassc. Massa de toma-

tv. Ervilhas. Couve flor. Brorulos. Repolho e Grellos, tur o em latas-Salame de italia e

Lion. Doce de Gilla cm latas, de Laranja em lindos hoiões de porcelana. Doce de es ecie

muito lino, das melhores confeitarias de París. Sardinhas de Nantes. Frucuís do razil

em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. iiebucados Francezes. Pastilhas de Gelatina

e Gemma Arabica. Chocolates Francezes e llcspanhoes. Cha, Café. c Arrozes do todas as

nalldades. Azeitona d'Elvas e do Sevilha. Geleia em copas. Qucíjadas do Cintra. da

apa, Pasteis do Cócú. Broas do Natal. Morccllas d'Arouca. Unlo de píuguc italiano. llian-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade extraordinaría de Licores, Cognacs, e bobi-

dns de todas as ualidades. Vinhos de Champagne, Bordens, Jerez, Madeira. Porto, Bu-

cellas, Collares, rcavellos e Alemtejo. Assucaras Allcnuàes Inglezes e da Ilha da Madei-

ra, christailsados, finos e areados. Laranjinha do Paraty. l'udms economicos em dois mi-

nutos, de 112 kilo, a 50 réis! il Pimentinhas em frascos. Queijo da Serra dc Estrella e de

Nile. Chouriço e Paio de Lamego e Castello de Vide. Mcxilhão e Ovos molles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. escriptorio

Surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, qne seria impossivel ennumerar.

N. B. -Enteitam-se taboleiros pelos eystemas das confeita-

ria¡ de Paris e Lisboa.

José dos Santos Gamellas & Filho

  

Empreza VINII o NU 'I' n I TIVO

INDUSTRIAL PORTUGUEZA DI** CMM

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Radiação de cannos, columnas e

'vigas por preços limitadz'ssimos _ A .q -

coxsrnuc 'io DE cornos ' i
mov: DE FOGO Id'ivilegiado, auctorisado pelo

_ _ governo, e approvado pelajun-

Conshuçao de Caldeiras ta consultivo de saude publica.

A EMPREZA industrial portugueza, actu-
. . É o melhor tonico nutritivo nc .e u)-

Ú Propriehna da 0mm"“ de co"-“”““.*"'“s nher-r: e muito dige~iiVo Ííill^-IIEIIIIQ\C l'lt"
metallica:: em Santo Amaro. encarrega.le da . c(,¡¡smn.,¡¡,,_bob a sua ¡,¡g,,,.n__¡_1 JFSÍHYHIW_

fabricacao, fundição e cullocaçao. tanto em ,

 

Lisboa e seus arredores como nas províncias, -

ultramar. ilhas 0u no estrangeiro, de qnaes-

quer obras do ferro ou madeira, para cons-

trucçóes civis, mechanicas ou marítimas.

Acucita portanto encmmncndas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nam estes matorcaes. tnes como lt'Ihados, -

\'igamentos, ('.nIpau, escadas, varandas, mn- i

climas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, bombas, veios e rodas para trans-

missão, barcas movídOs a \apor coníplrtov,

estufas de forro e vidro, construcçiu do cofres

a prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais rrsu- .

ruidos. lendo sur "ru rm drpnsidu grandes

quantidades de cannOs de todas as dimen-

sões.

Para facilitar a entrega das pequenas en- í

cmnmendas de fundiçao tem a Eili'iil-ZZA um

depoiito na rua de Vasco da Gama, ii) e 20.

ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

drões de grandes ornatus e em geral o neces-

sario para as canslrurçürs cnis. e ond» se

louiam quaesqnt-r cní'ommendas de fundição

Toda a correspondencia devo. srt' dirigida

.à EMPREZA lNllUSTlilAl. POI1'1'L'GL'ELA,

Santo Amaro _LISBUJL
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Contra a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

ea da. Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

É um tonico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparador, muito agia-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, cm

oonvalescentes de quacsquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite; pessoas idosas, cre-

anças, ancmicos, e em geral nos de-

hilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito gcrai na Phar-

macia-Franco, em Belem. Pacole 200

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

conformidade da lei de 't de junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Fharmaoia

e Drrgnria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro .I'tlnitll'.

 

I se rapidamente ulipt'llic.tllt'llllll*50053031103-

l'ortalrccm-so os musculos. e voltam as forças.

Ennp-vga-se como mais felzz exito, nos

csiomagos ainda os mais debsis, para cornlm-

ter as dignmões tardias e Iabormsas. a tiírpu-

psia, cnrdialgní, gustrn-dyma, gastialcia, auc-

nna ou IÍlaCçáIO dos orgãos, raclliiismo, cou-

, sumpção de carnes, oil'ccçons cscíoplínlosas,

e em geral na com'alcscrm_~a de todas ss domi-

ças. aonde é prn'císo levantar as Iv rçzís.

Toma-s.: tros vezes ao (Iii, no acto da c -

- niida. ou o-ní caldo, quando o docnle ndo so

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito drht'is.

uma colher tInS de Sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a tres CU.Ilv5l"JS itnnb in dr

cada vez.

("n ralis d'cste vinho representa mr. .50m

Bife/mk.

¡ Esta dose com ínansqucr bí-lachinhns c

1 um uxcrllentc Zune para as lll'H'Olls Il'ucns

vn comaIescenl-s: prepara o estomago para

' ;multar bem a :alnnvntação do jnílar, c con-

I clnido clic, tome-se igual porção ao twist,

I p.:ra Iai'iIlIJ-l' campo-tamenta a dis't'slñt).

Para evitar ;i conlrniacçdo, as cnvulncros

das garrafas dcrrní contero HUGAÚ do aurlor.

e o nome ein pequenos círculos animelios,

l marca qtul :sin tlcpmi'nl- i"

' (In lei 'Ii' 't __ .n.4,.

I Acha-w a Venda n-ís prinripacs pharma-

cias de Porlugal e do Ectl'ullgUII'O. Deposito

geral na Pirai-macia Franco, em Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

EMPREZA

NOITES ROMANTICAS

na EIGANUTIIIIIEGENEIA

XAVIER DE MONTEPIN

llIustradacom lindas e magníficas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de folhas ond e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde a sorte pela extração da l.“ lote-

ria porlàuueza quo ti ver logar em seguida

a conclusão do quarto volume:

Uma inscrição de-100ê000.

Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

I quim d'ALex-edo, R. Direita.
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"O :Iommi-Indl' _

o- POVO DE AVEIRO

LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

CAFÉ :PURO

(Remedio contre. o cholera)

ESTA casa torna-se recommendavel

pela unica qualidade «Cafe moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido em chá por preços convidati~

vos

ponto que for requisitado sendo o pe-

dido acompanhado da sua importancia, _

addicionando ao preço de 520 reis o t

kilo mais iO réis por fracção de 100 ,

graminas para transporte do correio. i

ATTENÇÃO
JOAQUIM d'Amaral Fartura é: Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões venezianos, assim co-

mo uma grande colleccão de bandeiras,

as quaes alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regam da coilocação de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

ltua de Jose Estevam, 211 e em

Esgneirn.

  

VENDE-SE um foro imposto na

caza de D. Maria d'Aprezcn-

tação Estrella, que paga. 1955000

annualnzeníc

A quem (“Olivier dirija-se a

caza de Luiz Pereira da Cruz pa.-

ro o fim declarado.

”Ecasta-míw
III PIIII'vIHIIA IIUA'LIIIAIIE

PARA MACIIINAS DE COSTURA

A duzia !30 reis.

COMPANHIA FABIiIL SINGER

75, lina de José Estevão 7!)

AVEIRO

araras E turistas“

ClíiiAii-SE em poucos dias com o uso da

l'OMAlM ANTI-l-lliiilirl'l'ltlit do Dr. Moraes.

E' níuituntíl no tratamento das feridas chro-

mms.

A' vcnda nas príncipncs pharmacías do

reino. Em Avi-im. plrtroutcia Moura; em

llhavoJcão :2.ah.›nu~s. “I'IIIlFIIO geral, phar-

maria Mztramillivníra do Bairro

  

_.____._

CHARLIE IRMIZEM III I.“II'EIS

26~Rua do Quebra Costas-42

COIMBRA

àOAQUlM DE CARVALHO
n ' r w r

J' URI U acaba do receber nm magnitico

c \ariadu surtiumuo de. moveis, tanto de

nmdcíra como do ferro, que \endc por pre-

gos connnrnlos.

'i'amlívm se encarrega do toda a qualidade

de trabalhos ron--uznut'rs ;i :trio da marce-

neiro e I'sto'amr. Os il'uIiflIIi-'l~' são etcruia-

do, .t ¡.miur porfviçúo e os preços .sao

baratissimos.

Todos os pedidos devem scr dirigidos

ao annunciante.

1! ALTO AQUI !I

O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preço convidativo.

Esta especialidade dc VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO VOUGA

[raça da Fructa

IS GUIIIIIIS III IIIPIIIEIU I.°
POR

Erclnnann-Ohatrian

Obra premiada pela Academia

Franceza-Um fasciculo semanal det

folhas de 8 paginas e duas gravuras

50 reis-Assigna-se no cscriptorío da

ompreza de Romances llinstrados run

du Fabrica, oii-PORTO, c em todas

as livrarias e kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

l diversas terars do reino.

   

Iiemete-se o Café para qualquer W____

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA_
COM

teriam a sentam

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

   

POREUE COSEIS A MÃO?

 

VINDB A'

COMPANHIA FABRIL SINGEII
um DE JOSE ES"i§VÃO _79 - 75 (PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

Onde por 500 reis semanaes

Still PRESTAÇÃO DENTRADA

e sem augmcnto algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

@E Blá
(DMI AMIIA Dl»

FABlt IL NOVA-YORK

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solidas e proprias para 0 trabalho.

GARANI'IA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

_Pecam catalogos com os precos e desenhos das machínas que se enviarão

gratis.

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO

Contra a tosse l BIBLIOTHECA

Xarope Peitoml de James, Romances baratos

unico legalmente antorisado pelo Con- *

selho de Saude Publica, ensaiado e VOLUMES DE 256 PÁGINAS

100 reis

approvado nos hospitaes. Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

_*_

- OBRAS PIÍBLIGAIIAS-

0 SEGREDO TEREIVEL

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

Svonuuss . . . 200 réis

na Pharmacia-Franco, em Belem. Os

HERANÇA DO 13.4thUEIRO

    

frascos devem conter o retrato e lir-

ma do adutor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

(Ioposilmla um conformidade da lei de

9 LIC junho de 1883. p 2 vownss . . . . . . . 200 réis

DEPOSITO em Aveiro, hnrmacia ,. ..

e Drogaria Medicinal de João Bernar- aãcgllzzyplvfo_ _PTEFIÉOCÃÍÊÍS

do Ribeiro Junior. _a_

NO PliELO

OS DRAMAS DA POLITIU;

Na província e ilhas, 120 réis.

Na Africa, 150 réis.

Brazil, moeda fraca, 500 réis.

Publicado e a venda em todos

os kiosques e livrarias

fCrimes de uma. asso-

l ciação secreta.

Ultima e a mais interessante pn-

blícnção do Xavier de Montepin,

auctor dos romances: Fiacre n.° A3 e

Mysterios de uma herança.

do reino

i.- Parte-A noite de sangue.

2.› pane-o amo ae xynce. BíIILIIIIHEIIA IIIIIIIIIIIII
3.* Parte-A mãe e o filho. . O

Ms SNS volumes, de que sc ha de cnm-

Edição ornada com _chromos a fi- por a meuornsca COM¡NIAI..eanmirar-

nissimas cures e com primorosas gra

v .. ~ . ' ' ¡'evomn a saudita \Iu dominio poztuad.:
“1"”: Ca'h Chromo 10 'els' 50 rms f n_'.-'iirira oí'cidenta e oriental e as vastas
pm semana. , riquezas que a sua exploraqdo pronictte ao

BRINDE a cada assignauteJOOõOOO I paiz.

ü reis em 3 premios da lorena, um ma. Mo querendo antecipar o_ juízo dos lei›

' gniñoo album com 15 vistas dos prin- *0"* “em empregar enrarecuux-uu» born-
, _. . basticoa e. cliarla|auicOS, o autor duiva livre'

cjPaes monumentos da “dade do Por' a consciencia, para julgara obr elo seu

to, no hm da obra. . Í mcríto real.

Assigna-se em todas as livrarias,no Publicar-so-hão duas folhasdo impres-

escriptorio da empreza editora Belem
sãtàcada semana,d prêgas por !dl reis. no ..ea

to a entre a. Ca a tha ', ' _

d: C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde g ° “m '6 pag““

se dão os prospectos.

 

Para as províncias, assigna-se por 10

folhas a 115 reis, enviados ao auctor da BI-

BLIOTHECA COLONIAL, na rua do Ale-w

crim n.° 53, l.° andar_ Lisboa. -

 

XAROPE Pbellandrio composto
Mw“...

de ltoza. *

_ç_ '

90min. ao diliiiií Iiiliipill
Queiroz. de do Jardim Zoo ogíco o d'Acclimação. Oi~

farta com a descripção c preços

transportes até Lisboa, acreita o

Director-Gerente

Dr. dan der Luan

Largo do Rego, 9;- Lisboa

_1...

Deposito em Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Inibsíro Junior

incluindo,

3

sc-lião preciosos documentos c escriptosquo '


